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RESUMO 

O diabetes é uma doença prevalente no ambulatório de endocrinologia e acomete, mundialmente, 425 

milhões de pessoas¹. Entre os serviços de atenção secundária do Sistema Único de Saúde, a endocrinologia 

é uma das especialidades com maior demanda de usuários aguardando atendimento². Uma das razões é a 

baixa utilização do fluxo de contrarreferência, a ficha de encaminhamento dos pacientes do serviço 

endocrinológico à atenção primária³ . A criação de protocolos de continuidade ao cuidado auxiliam 

profissionais da saúde na organização dos pacientes entre diferentes níveis de atenção à saúde e são materiais 

de apoio que direcionam o preenchimento dos fluxos de contrarreferência⁴. 
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1 INTRODUÇÃO 

O diabetes é uma doença prevalente no ambulatório de endocrinologia e acomete, mundialmente, 

425 milhões de pessoas¹. Entre os serviços de atenção secundária do Sistema Único de Saúde, a 

endocrinologia é uma das especialidades com maior demanda de usuários aguardando atendimento². Uma 

das razões é a baixa utilização do fluxo de contrarreferência, a ficha de encaminhamento dos pacientes do 

serviço endocrinológico à atenção primária³ .  

A criação de protocolos de continuidade ao cuidado auxiliam profissionais da saúde na organização 

dos pacientes entre diferentes níveis de atenção à saúde e são materiais de apoio que direcionam o 

preenchimento dos fluxos de contrarreferência⁴.O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de 

literatura a respeito de fluxos de contrarreferência para a atenção primária e protocolos de continuidade do 

cuidado aos pacientes diabéticos.Na busca em bases de dados, foram utilizadas as palavras-chave diabetes, 

contrarreferência e protocolos de cuidado.  

Foram encontrados 9 artigos⁵-¹² descrevendo protocolos de cuidado ao diabético em diferentes 

regiões do Brasil e uma linha de cuidado do Ministério da Saúde¹³, contendo informações como sugestões 

de tratamento, indicações do uso de insulina e orientações sobre encaminhamento e permanência dos 

diabéticos no ambulatório.Também foram encontrados artigos ressaltando a ineficiência da utilização de 

protocolos de contrarreferência e insatisfação dos usuários com o tempo de espera para avaliação 

endocrinológica¹⁴. Um sistema efetivo de contrarreferência na atenção primária aprimora a avaliação 
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longitudinal do paciente, diminui a fila no atendimento endocrinológico e melhora a qualidade da assistência 

aos diabéticos⁴. Mesmo presentes na literatura, os protocolos de continuidade do cuidado ao diabético e 

fluxos de contrarreferência são pouco utilizados.  

Em conclusão, a adoção destes protocolos é fundamental para organização das redes de atenção à 

saúde e redução das filas para avaliação endocrinológica, devendo ser incentivada a sua aplicabilidade na 

prática clínica. 
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